
A REFORMA 
PROTESTANTE 

Altierez dos Santos 



CONHECENDO 
os reformadores 

2 

e suas ideias... 



Os fatos históricos com 
frequência acumulam densa 
camada de imaginação que os 
desfocam. 
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Sobre a Reforma  
protestante não é diferente. 
Movimento nascido de 
interesses financeiros e 
políticos, não por zelo 
religioso, imaginar 
narrativas foi uma urgência 
desde cedo. 

4 



Objetivo: 
Reposicionar os saberes 
sobre os reformadores e 
suas ideias. 
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Hipótese: 
A “reforma” foi sequestrada pelos 
interesses que ela mesma 
combatia. Os verdadeiros 
reformadores foram os que seriam 
seus alvos? 
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parte 
7 

as ideias 



AS 95 TESES: 
PIEDADE e 

8 

zelos habituais 1 



1 Ao dizer: "Fazei penitência", etc. 
[Mt 4.17], o nosso Senhor e Mestre 
Jesus Cristo quis que toda a vida 
dos fiéis fosse penitência. 
 
5 O papa não quer nem pode 
dispensar de quaisquer penas 
senão daquelas que impôs por 
decisão própria ou dos cânones. 
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7 Deus não perdoa a culpa de 
qualquer pessoa sem, ao mesmo 
tempo, sujeitá-la, em tudo 
humilhada, ao sacerdote, seu 
vigário. 
 

8 Os cânones penitenciais são 
impostos apenas aos vivos; 
segundo os mesmos cânones, nada 
deve ser imposto aos moribundos. 
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11 Essa erva daninha de transformar 
a pena canônica em pena do 
purgatório parece ter sido semeada 
enquanto os bispos certamente 
dormiam. 
 

13 Através da morte, os moribundos 
pagam tudo e já estão mortos para 
as leis canônicas, tendo, por direito, 
isenção das mesmas. 
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26 O papa faz muito bem ao dar 
remissão às almas não pelo poder 
das chaves (que ele não tem), mas 
por meio de intercessão. 
 
27 Pregam doutrina humana os que 
dizem que, tão logo tilintar a moeda 
lançada na caixa, a alma sairá 
voando [do purgatório para o céu]. 
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33 Deve-se ter muita cautela com 
aqueles que dizem serem as 
indulgências do papa aquela 
inestimável dádiva de Deus através 
da qual a pessoa é reconciliada com 
Deus. 
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37 Qualquer cristão verdadeiro, seja 
vivo, seja morto, tem participação 
em todos os bens de Cristo e da 
Igreja, por dádiva de Deus, mesmo 
sem carta de indulgência. 
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38 Mesmo assim, a remissão e 
participação do papa de forma 
alguma devem ser desprezadas, 
porque (como disse) constituem 
declaração do perdão divino. 
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41 Deve-se pregar com muita 
cautela sobre as indulgências 
apostólicas, para que o povo não 
as julgue erroneamente como 
preferíveis às demais boas obras  
do amor. 
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42 Deve-se ensinar aos cristãos que 
não é pensamento do papa que a 
compra de indulgências possa, de 
alguma forma, ser comparada com 
as obras de misericórdia. 
 

43 Deve-se ensinar aos cristãos que, 
dando ao pobre ou emprestando ao 
necessitado, procedem melhor do 
que se comprassem indulgências. 
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45 Deve-se ensinar aos cristãos 
que quem vê um carente e o 
negligencia para gastar com 
indulgências obtém para si não as 
indulgências do papa, mas a ira de 
Deus. 
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46 Deve-se ensinar aos cristãos 
que, se não tiverem bens em 
abundância, devem conservar o 
que é necessário para sua casa e 
de forma alguma desperdiçar 
dinheiro com indulgência. 
 

47 Deve-se ensinar aos cristãos 
que a compra de indulgências é 
livre e não constitui obrigação. 
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48 Deve-se ensinar aos cristãos 
que, ao conceder indulgências, o 
papa, assim como mais necessita, 
da mesma forma mais deseja uma 
oração devota a seu favor do que o 
dinheiro que se está pronto a 
pagar. 
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50 Deve-se ensinar aos cristãos 
que, se o papa soubesse das 
exações dos pregadores de 
indulgências, preferiria reduzir a 
cinzas a Basílica de S. Pedro a 
edificá-la com a pele, a carne e os 
ossos de suas ovelhas. 
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53 São inimigos de Cristo e do papa 
aqueles que, por causa da pregação 
de indulgências, fazem calar por 
inteiro a palavra de Deus nas demais 
igrejas. 
 

77 A afirmação de que nem mesmo 
S. Pedro, caso fosse o papa 
atualmente, poderia conceder 
maiores graças é blasfêmia contra 
São Pedro e o papa. 22 



78 Afirmamos, ao contrário, que 
também este, assim como qualquer 
papa, tem graças maiores, quais 
sejam, o Evangelho, os poderes, os 
dons de curar, etc., como está 
escrito em 1 Co 12. 
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79 É blasfêmia dizer que a cruz com 
as armas do papa, insignemente 
erguida, equivale à cruz de Cristo. 
 
80 Terão que prestar contas os 
bispos, curas e teólogos que 
permitem que semelhantes 
conversas sejam difundidas entre o 
povo. 
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86 Do mesmo modo: por que o papa, 
cuja fortuna hoje é maior do que a 
dos mais ricos Crassos, não 
constrói com seu próprio dinheiro 
ao menos esta uma basílica de São 
Pedro, ao invés de fazê-lo com o 
dinheiro dos pobres fiéis? 
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OS 5 “SOLAS” 
INCLINAÇÃO para 

26 

radicalidade 2 



Sola Scriptura = Somente a Escritura 
27 



Solus Christus = Somente Cristo 
28 



Sola Gratia = Só a Graça 
29 



Sola Fide = Só a Fé 
30 



Soli Deo Gloria = Somente a Deus a Glória 
31 



parte 
32 

os reformadores 



Os Reformadores (Genebra) 
33 



CALVINO: 
FUROR e 

34 

fanatismo 1 
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João Calvino (1509-1564): francês, sua 
principal ideia era a predestinação, ou 
seja, que Deus já havia escolhido 
quem seria salvo ou condenado desde 
o início dos tempos. Em nome da 
disciplina, instituiu um regime de 
terror na cidade de Genebra, e por 
isso foi bem-visto pelos radicais que o 
apoiavam. 
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MELANCTON: 
INCONFORMISMO e 
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leniência 2 
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Felipe Melancton (1497-1560): alemão 
e um dos principais colaboradores de 
Lutero. Ele enfatizava a importância 
da educação, e também foi 
responsável pela elaboração da 
Confissão de Augsburgo, que 
sintetizava as principais ideias da 
Reforma. Sucedeu a Lutero e corrigiu 
distorções do mestre. 
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ZUÍNGLIO: 
PRESSA e 

40 

intolerância 3 
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Ulrico Zuínglio (1484-1531): suíço, 
defendeu a autoridade da Bíblia sobre 
a da tradição da Igreja e rejeitava a 
doutrina da transubstanciação, 
afirmando que a Eucaristia era apenas 
um símbolo da presença de Cristo. 
Posteriormente ele usaria o 
autoritarismo em “dogmas” para a 
nova religião. 

42 



Aluno de Lutero 
e mais tarde, inimigo - Ulrich 
Zwingli, ensinou o deus de Lutero 
em seu livro, On Providence, sobre 
o deus em quem existem tanto o 
mal quanto o bem: 
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“Deus conduz e força o homem ao 
mal; que ele se serve da criatura 
para produzir injustiça, e ainda 
assim não peca; pois a lei que 
torna um ato pecaminoso não 
existe para Deus e,  
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... além disso, Ele sempre age com 
intenções retas e supremamente 
santas. A criatura, ao contrário, 
embora agindo involuntariamente 
sob a orientação divina, peca, 
porque viola a lei e age por motivos 
condenáveis”. 
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KNOX: 
PERSEGUIÇÃO e 

46 

poder 4 



47 



John Knox (c. 1513-1572): Teólogo 
escocês, Knox foi o líder da Reforma 
Protestante na Escócia. Ele enfatizava 
a soberania de Deus e a necessidade 
de uma igreja pura e disciplinada. 
Perseguiu católicos e influenciou a 
criação da Igreja Presbiteriana. 
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TYNDALE: 
AUTORITARISMO e 

49 

influência 5 
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William Tyndale (c. 1494-1536): 
Teólogo e tradutor da Bíblia em 
inglês, Tyndale é conhecido por ter 
traduzido a Bíblia para o inglês 
moderno e popularizado o uso desse 
idioma na liturgia. Ele também 
defendeu a autoridade da Bíblia sobre 
a tradição da Igreja e perseguiu 
católicos. 
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LUTERO: 
CONFUSÃO e 

52 

indecisão 6 



53 



Martinho Lutero (1483-1546): Monge e 
professor de teologia alemão, Lutero 
se tornou o primeiro líder da Reforma 
Protestante. Sua principal ideia era 
que a salvação não poderia ser 
tolerada por meio de obras, mas sim 
pela fé em Jesus Cristo. Na prática, 
para ele, bastava uma pessoa “crer” 
em Jesus e estava tudo bem. 
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É apresentado como tradutor da 
Bíblia, mas na verdade não era o 
primeiro. 
 
Era contra o “luxo do clero romano” 
até ganhar um palácio dos príncipes 
alemães. 
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Condenava a imoralidade, mas 
rompeu seus votos e casou-se e além 
disso permitiu que um nobre 
poderoso tivesse duas esposas. 
 
Falava de igualdade, mas iniciou uma 
guerra que matou 100.000 pessoas 
que queriam igualdade. 
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Defendia que todos poderiam 
interpretar a Bíblia, mas depois disse 
que não era bem assim. 
 
Passou para a história como um 
homem altivo e nobre, mas era apenas 
um teólogo raso, dado a bebedeiras e 
a rompantes. De sua boca abundavam 
palavras chulas e vulgares. 
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frases 

58 

de 
LUTERO 



SOBRE A RAZÃO 
Let’s start with the first set of slides 

... 
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“A razão é a meretriz do diabo. Só é 
capaz de blasfemar e de desonrar o 
que Deus disse e fez” (...). “A mais 
feroz inimiga de Deus” (...). “É a 
maior meretriz do diabo; por sua 
natureza e maneira de ser é uma 
puta daninha; a vadia titular do 
diabo... 
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uma meretriz carcomida pela sarna 
e pela lepra, a quem se deveria 
pisotear e destruir junto com a 
sabedoria... Joga-lhe imundície ao 
rosto para piorá-la... A abominável 
mereceria ser relegada à mais suja 
habitação da casa, às latrinas.” 
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SOBRE O PAPA 
Let’s start with the first set of slides 

... 
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“O papa mesmo é um louco 
furioso, um falsificador da história, 
um mentiroso, um blasfemo, um 
profanador, um tirano do 
Imperador, dos reis e do universo 
inteiro, um defraudador, um 
velhaco, um espoliador dos bens 
eclesiásticos e seculares (...).  
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Porco, burro, rei dos asnos, cão, rei 
dos ratos, lobo, urso-lobo, homem-
lobo, leão, dragão, crocodilo, larva, 
besta, etc.” 
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“Ouve, Papa Paulo, não tens fé 
nenhuma; nem tu nem teus filhos, 
nem os cardeais, nem a família da 
corte romana respeitais a Deus, 
porque sois porcos epicúreos, igual 
a todos os papas, teus predeces-
sores. Se, todavia, me sobra algo de 
força, volverei a atacar suas bulas e 
cartas e procurarei peidar nas 
grandes orelhas desse ridículo.” 65 



“O papa é a cabeça da maldita 
multidão dos piores velhacos da 
terra: um tenente do demônio, um 
inimigo de Deus, adversário de 
Cristo, destruidor das igrejas 
cristãs, mestre de todas as 
mentiras, blasfêmias e idolatrias;  
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... bandido das igrejas, ladrão das 
chaves e de todos os bens 
sagrados e profanos, assassino de 
reis, instigador de toda a classe de 
matanças, o maior putanheiro entre 
os putanheiros e fomentador de 
toda luxúria”. 
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SOBRE O CLERO 
Let’s start with the first set of slides 

... 
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“Os cardeais e toda a gentalha da 
Cúria são homens pela frente e 
mulheres por detrás (porque) toda 
a Igreja do papa é uma igreja de 
meretrizes e hermafroditas”. 
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“Onde se largaram com o tempo os 
papistas para buscar-se monges e 
clérigos? Aqui em Wittemberg há 
um enxame de estudantes, mas não 
creio que um só de todos eles 
consinta em deixar-se ungir e ter 
um palmo de boca aberta para que 
o papa lhe ponha dentro sua 
maldição (a comunhão)”. 
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“O sacerdote que reza a missa não 
é sacerdote de Deus, mas de 
Satanás; a missa é um ministério 
sacrílego, diabólico, ímpio, 
abominável (...).  
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SOBRE A DIVINA 
LITURGIA DA MISSA 

... 
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O culto da missa supera toda 
impiedade e toda abominação, de 
sorte que se outra causa houver 
para arrancar os hábitos, 
abandonar o convento e detestar os 
votos, seria mais que o suficiente 
esta abominação da missa...  
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Eu, de minha parte, preferiria ter 
sido adúltero, homicida, rufião e 
assaltante de estradas antes que 
sacerdote”. 
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SOBRE A VIDA 
CONSAGRADA 

... 
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“Desejaria eu de todo o coração 
que todos os conventos fossem 
exterminados, abolidos e 
destruídos, já que ainda (por 
desgraça) estão de pé. Queira Deus 
enviar sobre eles a chuva de fogo e 
enxofre que consumiu Sodoma e 
Gomorra, e os precipite ao fundo 
do mar, de sorte que não reste nem 
a memória deles” . 76 



SOBRE OS ABUSOS 
Let’s start with the first set of slides 

... 
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“EU NÃO CONDENO A 
IMORALIDADE E OS ABUSOS, mas 
a substância e a doutrina do 
Papado, eu nunca deixei de atacar 
as colunas do Papado: os votos 
monásticos e o sacrifício da missa”  
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SOBRE OS JUDEUS 
Let’s start with the first set of slides 

... 
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"A Alemanha deve ficar livre de 
judeus, aos quais após serem 
expulsos, devem ser despojados de 
todo dinheiro e joias, prata e ouro, 
e que fossem incendiadas suas 
sinagogas e escolas, suas casas 
derrubadas e destruídas (…)... 
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... postos sob um telheiro ou 
estábulo como os ciganos (…), na 
miséria e no cativeiro assim que 
estes vermes venenosos se 
lamentassem de nós e se 
queixassem incessantemente a 
Deus". – "Sobre os judeus e suas 
mentiras" de Martinho Lutero. 
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SOBRE JESUS 
Let’s start with the first set of slides 

... 
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No livro "Conversas à Mesa" 
(Tischreden, em alemão), coleção 
de ditados anotados por seus 
admiradores e depois publicadas 
em livro, ainda em seu tempo, 
Lutero fazia afirmações blasfemas. 
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"Cristo Adúltero. Cristo cometeu 
adultério pela primeira vez com a 
mulher da fonte [do poço de Jacó] 
de que nos fala São João. Não se 
murmurava em torno dele: “Que fez, 
então, com ela?”... 

84 



Depois, com Madalena, depois, com 
a mulher adúltera, que ele absolveu 
tão levianamente. Assim, Cristo, tão 
piedoso, também teve que fornicar, 
antes de morrer"  
(Lutero. Tischredden: Conversas à Mesa. nº 1472, 
edição de Weimar, Vol. II, p. 107, apud Franz Funck 
Brentano, Martim Lutero, Ed. Vecchi Rio de Janeiro 
1956, p. 15). 
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SOBRE DEUS 
Let’s start with the first set of slides 

... 
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"Deus est stultissimus"  
 
(Lutero, Conversas à Mesa, ed 
Weimar, nº 963, Vol. I , p. 487. Apud 
Franz Funck Brentano op. cit. p. 147). 
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Em outras passagens, Lutero fala 
do destino, e culpa Deus por todos 
os crimes, ensinando que Judas 
estava predestinado a trair Cristo, 
assim como Adão não tinha 
liberdade para evitar o pecado. 
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Considerando que era Deus que 
determinava os pecadores a pecar, 
Lutero concluía dizendo "Deus age 
sempre como um louco"  
 
(Franz Funck Brentano, Martim 
Lutero, p. 111). 
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Recentemente foram descobertos 
os cadernos pessoais de Lutero. 
Eles foram estudados pelo Padre 
Theobald Beer que publicou alguns 
livros sobre eles. 
 
Consulte: 
https://oblongmedia.net/2017/01/30/martin-
luther-and-the-gnostics/  
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Nesse cadernos, Lutero afirma que 
Cristo é, ao mesmo tempo, Deus e 
o diabo, o bem e o mal. Ora, isso 
caracteriza Lutero tipicamente 
como dualista gnóstico, e explica 
todas as suas doutrinas mais 
delirantes. 
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Conheça minhas outras iniciativas: 
 

AltierezDosSantos.com 



Estou no meio de vós como aquele que serve! 
(Lc 22, 27) 
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